A NOSSA CASA REFLETE COMUNHÃO

A vida é boa te digo eu
A mãe ensina que ela é sábia
O mal não faço, eu quero o bem
A nossa casa reflete comunhão.
(Milton Nascimento)

Li, em uma das obras do educador Paulo Freire, que uma educação libertadora tem na base a comunhão. Para ele, ninguém se liberta sozinho, mas na partilha comunitária. A Partilha de si ao outro implica a comunhão de bens, de conhecimentos e valores. Fora da comunhão não há libertação: O indivíduo, voltado para si, procura resolver os seus problemas e o seu destino. Este tema sempre esteve presente nas reflexões humanas.  
A etimologia da palavra comunhão é grega. Koinonia quer dizer: “comum” (Koinon). Na antiga Grécia este termo foi utilizado para designar “comunidade”, ou seja, “comum-unidade”, lugar onde os cidadãos vivem em sintonia de pensamento, sentimento e ação. O conceito tinha especial atenção na política e na religião. 
Na política grega, independente da diferença de classes, todos os cidadãos eram convocados à ajuda mútua, em favor do bem-comum. Todos, em momentos de paz ou guerra; de prosperidade ou carência, eram responsáveis uns pelos outros. A segurança, em todos os sentidos, era responsabilidade de todos. A filosofia grega empregou o termo pensando, principalmente através de Platão e Aristóteles, na comunidade de cidadãos que visam o bem-estar comunitário. Platão, em sua obra “República”, observou que a comunhão é a base do relacionamento. Sem comunhão, sequer a amizade perdura. Aristóteles, da mesma forma, entendeu que a comunhão é essencial ao estado, pois evita que o cidadão se torne um ser solitário e sem rumo. Koinonia, para Aristóteles não é só comunhão de sentimentos e ideias, mas de ação e de participação na vida-comum. O ser humano só existe em relação, pois é “animal político” “zoon politikon”.
 	No sentido religioso, este conceito aparecia também como participação, porém foi mais ressaltado no encontro com o cristianismo onde o termo adquiriu o sentido de partilha. O desejo dos gregos era o de participar da felicidade dos deuses. Ao entrar em contato com a cultura helênica, os cristãos traduziram a fé dos hebreus e, de certa forma, ela foi ressignificada. 
No Segundo Testamento o conceito aparece 19 vezes e, de maneira mais sucinta, em Atos dos Apóstolos (2,42-45). O texto indica que a nova comunidade ou a nova “Polis” se dedicava ao ensino dos apóstolos, à comunhão do pão e das orações. Os fiéis eram tementes a Deus e todos criam nas maravilhas e sinais manifestados pelos apóstolos. Todos eram fieis na fé e no conhecimento mantendo-se unidos e apoiando-se mutuamente, ainda que consistisse em vender os bens e distribuir a renda conforme a necessidade dos seus membros. 
No sentido evangélico, quando se trata de comunhão, a matemática tem outra lógica: Dividir é somar, multiplicar. Mas, o que se divide e multiplica ao mesmo tempo? De forma vertical, ou de cima para baixo, o amor é caridade, é o Ágape inundando os corações tornando-os solidários. De forma horizontal, ou frente a frente, o amor é Phileo zelando pelo próximo e, principalmente por aqueles mais necessitados de cuidado. Nesta horizontalidade, Rubem Alves diria que “comunhão é quando a beleza do outro e a beleza da gente se juntam num contraponto”. Não é qualquer beleza. É a beleza do amor que se partilha. 
Certa vez, um professor de filosofia foi visitar um aluno que se negou a fazer um trabalho com os colegas cujo tema para o debate era “Solidariedade”. Chegando à casa do estudante o mestre falou de sua visita solidária, porém o convidou a fazer uma caminhada pelo campo. Passando em um determinado local, observaram uma fila de formigas que, em mutirão, carregavam seu alimento para o formigueiro. O professor então aproveitou para ilustrar a sua preocupação. Pegou uma das formigas e a destacou do grupo, isolando-a em um lugar à parte. O inseto, perdido, começou a se debater e a girar em círculo, sem conseguir encontrar o seu grupo. O professor perguntou ao aluno, admirado, se ele havia observado algo naquele exemplo. A conclusão do garoto foi clara: “sim... como a formiga, necessitamos do grupo para nos relacionar, trabalhar e viver, porque ninguém é uma ilha. Como uma formiga fora da colônia, o ser humano, fora da comunidade, é um ser perdido e sem orientação. O mestre, interagindo com o rapaz, o elogiou e disse: “disseste bem. A comunidade é o lugar onde as pessoas colocam seus dons à disposição de todos. Peço que considere o trabalho em grupo. Ele será enriquecido com a sua participação”. 
Numa sociedade onde as pessoas adotam, cada vez mais, um estilo individualista de ser, o tema sobre a comunhão ajuda a refletir sobre novas possibilidades de vida. O teólogo Leonardo Boff, ao ensinar sobre a comunhão na Santíssima Trindade escreveu: “Se a última realidade é relação e comunhão, entendemos naturalmente o que nos ensinam a física quântica e a cosmologia contemporânea: que tudo é relação e nada existe fora da relação; tudo comunga com tudo em todos os pontos e em todas as circunstâncias, pois tudo é sacramento de Deus-comunhão-de-Pessoas”. 
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